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A ESCOLA TAMBÉM ENSINA PELO ESPAÇO: AMBIENTE FÍSICO, 
CONFORTO E CONDIÇÕES DE APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO 

BÁSICA
Joana Cristina de Barros1

RESUMO: O ambiente escolar constitui uma dimensão importante do processo educativo, embora frequentemente 

seja tratado como elemento secundário nas discussões sobre qualidade da educação. Este artigo analisa as relações 

entre as condições físicas das instituições de ensino e os processos de aprendizagem, considerando aspectos como 

iluminação, ventilação, conforto térmico, acústica, organização espacial e acessibilidade. A pesquisa caracteriza-

se como bibliográfica, de abordagem qualitativa, fundamentada em estudos sobre arquitetura escolar, qualidade 

ambiental e condições de aprendizagem. A análise parte do entendimento de que o espaço educativo não se limita 

a abrigar atividades pedagógicas, pois suas características interferem nas possibilidades de interação, concentração, 

participação e desenvolvimento dos estudantes. Os estudos examinados apontam associações entre determinadas 

condições ambientais e o desempenho escolar, indicando que problemas estruturais podem ampliar dificuldades já 

presentes no cotidiano educacional. Discute-se, ainda, a necessidade de compreender a infraestrutura como parte 

das políticas de qualidade e equidade educacional, superando a ideia de que os resultados escolares dependem 

exclusivamente das práticas docentes ou das características individuais dos estudantes. Conclui-se que a melhoria 

dos espaços escolares exige planejamento, investimento público e participação da comunidade educativa, sendo 

indispensável à construção de ambientes adequados ao ensino, à aprendizagem e à convivência.

Palavras-chave: Ambiente escolar. Infraestrutura educacional. Aprendizagem. Arquitetura escolar. Qualidade da 

educação.

1 Graduada em Pedagogia pela Universidade Luterana do Brasil, ULBRA. Licenciatura Plena em Artes Visuais, pela Universidade Metropolitana de Santos. Pós-
graduada em Educação Especial com Ênfase em TEA. Professora de Educação Básica I no Governo do Estado de São Paulo, SEE. Professora de Educação 
Fundamental II e Médio na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP. joana.barros@sme.prefeitura.sp.gov.br

1. INTRODUÇÃO

As discussões sobre qualidade da educação 

costumam concentrar-se na formação dos professores, 

nas metodologias de ensino, nos currículos e nos 

resultados das avaliações educacionais. Embora essas 

dimensões sejam fundamentais, há um aspecto 

frequentemente relegado a uma posição secundária: as 

condições materiais dos espaços onde o processo 

educativo acontece.

A escola não é apenas uma instituição 

organizada em torno de conteúdos, professores e 

estudantes. Trata-se também de um ambiente físico no 

qual diferentes sujeitos permanecem durante parte 

significativa de suas vidas, estabelecendo relações, 

desenvolvendo atividades e construindo experiências. 

A configuração desses espaços pode favorecer ou 

dificultar determinadas práticas pedagógicas, 

influenciando a maneira como os estudantes interagem 

com o conhecimento e com as pessoas.

Salas excessivamente quentes, ambientes 

pouco ventilados, ruídos constantes, iluminação 

inadequada e mobiliário incompatível com as 

necessidades dos estudantes representam situações que 

ultrapassam o campo da manutenção predial. Esses 

elementos podem interferir na concentração, na 

comunicação, no bem-estar e na participação durante 

as atividades escolares.
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A compreensão dessa relação exige superar 

uma visão exclusivamente funcional da arquitetura 

escolar. A organização dos ambientes não constitui um 

aspecto neutro, pois expressa concepções de educação, 

prioridades administrativas e possibilidades de 

utilização do espaço.

Uma sala estruturada apenas para a disposição de 

carteiras em fileiras, por exemplo, não oferece as mesmas 

possibilidades de reorganização que um ambiente 

planejado para diferentes modalidades de trabalho. Isso 

não significa que determinada disposição do mobiliário 

determine, isoladamente, a qualidade da aprendizagem. 

Entretanto, revela que as condições materiais podem 

ampliar ou restringir as escolhas pedagógicas.

Barrett et al. (2015), ao investigarem a relação 

entre características das salas de aula e o progresso 

acadêmico dos estudantes, identificaram associações 

relevantes entre determinadas condições ambientais e 

os resultados de aprendizagem. A pesquisa contribui 

para demonstrar que os espaços educativos merecem 

atenção nas políticas de melhoria da qualidade escolar.

Diante dessas considerações, este artigo tem 

como objetivo analisar a influência das condições 

físicas e ambientais da escola sobre os processos de 

aprendizagem na educação básica, discutindo a 

infraestrutura como dimensão pedagógica e como 

responsabilidade das políticas públicas educacionais.

2. METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se como uma 

pesquisa bibliográfica, de abordagem qualitativa e 

natureza analítico-reflexiva. Sua elaboração 

fundamenta-se na leitura e interpretação de publicações 

científicas e documentos institucionais que abordam as 

relações entre ambiente físico escolar, conforto 

ambiental, saúde e aprendizagem.

A análise considera especialmente as 

contribuições de Barrett et al. (2015, 2017), referentes 

às relações entre características arquitetônicas e 

desempenho acadêmico; de Daisey, Angell e Apte 

(2003), sobre ventilação e qualidade do ar em 

instituições escolares; e da Organização Mundial da 

Saúde (1999), acerca dos efeitos do ruído sobre a 

comunicação e as condições ambientais.

Também são considerados documentos da 

Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura (UNESCO), relativos à 

infraestrutura e às condições necessárias para 

ambientes educacionais adequados.

A discussão foi organizada em eixos temáticos 

que contemplam a dimensão pedagógica do espaço, as 

condições ambientais, a organização dos ambientes 

escolares, a acessibilidade e as responsabilidades 

institucionais relacionadas à infraestrutura educacional.

Por se tratar de um estudo bibliográfico, não 

foram realizadas observações em unidades escolares, 

entrevistas ou coleta de dados diretamente com 

estudantes e profissionais da educação. As 

considerações apresentadas resultam da interpretação 

crítica da literatura selecionada, sem a pretensão de 

estabelecer relações causais universais entre 

características arquitetônicas e resultados escolares.

3. O ESPAÇO ESCOLAR COMO DIMENSÃO 
DO PROCESSO EDUCATIVO

A relação entre educação e espaço físico 

ultrapassa a simples necessidade de oferecer 

instalações adequadas ao funcionamento das 

instituições de ensino. As características do ambiente 

escolar participam da organização cotidiana das 

atividades e podem influenciar a maneira como 

professores e estudantes utilizam o tempo, os materiais 

e as oportunidades de interação.

A escola é constituída por diferentes 

ambientes, cada qual associado a determinadas 

possibilidades educativas. Salas de aula, bibliotecas, 

pátios, corredores, laboratórios e espaços de 

convivência integram uma estrutura que pode favorecer 

experiências diversificadas de aprendizagem.

Entretanto, a existência desses ambientes não 

garante, por si só, sua utilização pedagógica. Uma 

biblioteca permanentemente fechada, um laboratório 

sem equipamentos ou um pátio utilizado 

exclusivamente para circulação demonstram que a 

disponibilidade física precisa estar acompanhada de 

condições de funcionamento e de propostas educativas.

Também é necessário reconhecer que a 

organização espacial não é indiferente às concepções 

pedagógicas adotadas pela instituição. A disposição dos 

móveis, a circulação dos estudantes, a acessibilidade 

dos materiais e as possibilidades de realização de 
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atividades coletivas podem revelar diferentes 

entendimentos sobre ensinar e aprender.

Ambientes rigidamente organizados podem 

dificultar mudanças na dinâmica das aulas quando não 

permitem movimentação ou reorganização dos grupos. 

Por outro lado, espaços versáteis possibilitam 

diferentes configurações, oferecendo alternativas para 

trabalhos colaborativos, atividades individuais e 

situações de investigação.

Essa relação, contudo, não deve ser 

compreendida de maneira determinista. O espaço não 

substitui a atuação docente, tampouco assegura bons 

resultados independentemente do trabalho pedagógico. 

Sua importância está nas condições concretas que 

oferece para a realização desse trabalho.

Barrett et al. (2015) analisaram 153 salas de 

aula, distribuídas por 27 escolas, considerando o 

progresso acadêmico de 3.766 estudantes. Os 

pesquisadores identificaram sete parâmetros 

associados à variação dos resultados: iluminação, 

temperatura, qualidade do ar, apropriação do espaço, 

flexibilidade, complexidade visual e cor.

Segundo os autores, esses fatores explicaram 

aproximadamente 16% da variação observada no 

progresso acadêmico dos estudantes no modelo 

investigado. Tal resultado não significa que uma 

reforma física produza automaticamente aumento 

equivalente no desempenho, mas evidencia a 

relevância das condições ambientais na análise dos 

processos de aprendizagem.

Dessa maneira, compreender o espaço escolar 

como dimensão educativa significa reconhecer que o 

ensino acontece em condições materiais específicas, 

que precisam ser consideradas tanto no planejamento 

pedagógico quanto nas decisões administrativas.

4. CONFORTO AMBIENTAL E CONDIÇÕES 
DE APRENDIZAGEM

4.1 ILUMINAÇÃO E ORGANIZAÇÃO VISUAL

A iluminação constitui um elemento 

importante para a realização das atividades escolares, 

especialmente aquelas que exigem leitura, escrita, 

observação e utilização de materiais didáticos.

Ambientes com iluminação insuficiente 

podem dificultar a visualização de textos, quadros e 

outros recursos utilizados durante as aulas. Da mesma 

forma, a incidência excessiva de luz ou a presença de 

reflexos sobre superfícies podem provocar desconforto 

visual. A utilização equilibrada de iluminação natural e 

artificial representa, portanto, uma condição relevante 

para a organização dos ambientes educativos.

No estudo de Barrett et al. (2015), a 

iluminação aparece entre os parâmetros ambientais 

associados ao progresso acadêmico dos estudantes. A 

pesquisa indica que o planejamento das salas precisa 

considerar não apenas a presença de fontes luminosas, 

mas também a distribuição da luz e as possibilidades 

de controle conforme as necessidades das atividades.

Outro aspecto relacionado à organização 

visual diz respeito à quantidade e à disposição dos 

elementos decorativos presentes nas salas.

Cartazes, produções dos estudantes, murais e 

materiais informativos podem contribuir para tornar o 

ambiente significativo e acolhedor. Entretanto, a 

acumulação excessiva desses recursos, sem critérios de 

organização, pode produzir estímulos visuais que 

competem pela atenção.

Isso não implica defender salas vazias ou 

desprovidas de identidade. O desafio consiste em 

construir ambientes visualmente organizados, nos 

quais os materiais expostos tenham finalidade 

educativa e possam ser utilizados pelos estudantes.

4.2 VENTILAÇÃO E CONFORTO TÉRMICO

A ventilação e a temperatura dos ambientes 

escolares também merecem atenção. O desconforto 

provocado por calor excessivo, circulação insuficiente 

de ar ou ambientes abafados pode tornar mais difícil a 

permanência e a realização de atividades que exigem 

concentração.

Daisey, Angell e Apte (2003), ao examinarem 

estudos sobre qualidade do ar e ventilação em escolas, 

identificaram evidências de ventilação inadequada em 

diferentes ambientes educacionais, além de possíveis 

relações entre condições ambientais e sintomas de 

saúde apresentados por seus ocupantes.

Os pesquisadores destacam a importância da 

ventilação para a qualidade dos ambientes internos e 

apontam a necessidade de investigações que permitam 

compreender melhor as relações entre exposição 

ambiental e saúde.
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No contexto escolar, essa discussão adquire 

relevância porque estudantes e profissionais 

permanecem reunidos por períodos prolongados, 

muitas vezes em salas com elevada ocupação.

A abertura de janelas, o aproveitamento da 

ventilação cruzada, a manutenção de equipamentos e a 

utilização de soluções arquitetônicas adequadas às 

condições climáticas locais são medidas que podem 

contribuir para ambientes mais confortáveis.

Todavia, nem todas essas medidas dependem 

exclusivamente da iniciativa dos profissionais da 

escola. Edificações com problemas estruturais, número 

insuficiente de janelas ou sistemas inadequados de 

ventilação exigem intervenções que ultrapassam as 

possibilidades de resolução imediata da equipe 

pedagógica.

Assim, o conforto térmico precisa ser 

compreendido como responsabilidade institucional e 

não como dificuldade individual a ser suportada por 

professores e estudantes.

4.3 RUÍDO E COMUNICAÇÃO PEDAGÓGICA

A comunicação oral ocupa posição importante 

nas atividades educativas, especialmente nas situações 

que envolvem explicações, debates, leitura compartilhada 

e orientações coletivas.

Quando o ambiente apresenta ruídos excessivos, 

a compreensão da fala pode ser prejudicada, exigindo 

maior esforço de professores e estudantes. A Organização 

Mundial da Saúde (1999), em suas diretrizes sobre ruído 

comunitário, recomenda que o ruído de fundo em salas de 

aula não ultrapasse 35 decibéis durante as atividades de 

ensino, considerando a necessidade de preservar a 

inteligibilidade da fala e a comunicação.

Esse parâmetro refere-se ao ruído ambiental de 

fundo e não deve ser confundido com a exigência de 

silêncio absoluto durante as aulas.

A distinção é importante, pois determinadas 

práticas pedagógicas pressupõem conversas, discussões 

e manifestações coletivas. Uma sala em que os 

estudantes debatem um problema, apresentam 

argumentos ou desenvolvem atividades em grupo pode 

apresentar níveis sonoros superiores aos de uma 

situação de leitura silenciosa, sem que isso represente 

necessariamente um problema pedagógico.

O aspecto central está na qualidade acústica do 

espaço e na possibilidade de comunicação adequada 

entre seus ocupantes.

Ruídos externos, equipamentos barulhentos e 

reverberação excessiva podem comprometer essa 

comunicação. Além disso, estudantes com dificuldades 

auditivas ou necessidades específicas de comunicação 

podem encontrar obstáculos ainda maiores em 

ambientes acusticamente inadequados.

Desse modo, o cuidado com a acústica escolar 

integra as condições necessárias à participação nas 

atividades educativas.

5. ORGANIZAÇÃO DOS ESPAÇOS, 
ACESSIBILIDADE E PARTICIPAÇÃO

A organização física da escola também se 

relaciona com as possibilidades de participação de seus 

estudantes. Ambientes acessíveis, mobiliário adequado 

e circulação desobstruída são condições importantes 

para que diferentes sujeitos possam utilizar os espaços 

com segurança e autonomia.

A acessibilidade não deve ser reduzida à 

instalação de rampas ou à adaptação pontual de 

determinados ambientes. Ela envolve um conjunto de 

condições que possibilitam o acesso, a circulação, a 

comunicação e a utilização dos recursos disponíveis.

Uma instituição que possui salas de aula 

acessíveis, mas mantém biblioteca, laboratório ou 

outros espaços de uso coletivo sem condições 

adequadas de acesso, ainda apresenta barreiras à 

participação plena.

A adequação do mobiliário também merece 

atenção. Mesas e cadeiras incompatíveis com 

características físicas e necessidades funcionais dos 

estudantes podem dificultar a utilização dos materiais 

escolares e a realização das atividades.

Além disso, a organização espacial precisa 

considerar a diversidade de experiências presentes na 

comunidade escolar. Diferentes estudantes podem 

demandar condições distintas de mobilidade, 

comunicação, percepção sensorial e interação.

A pesquisa de Barrett et al. (2017) indica que 

determinados parâmetros de organização física das 

salas podem apresentar relações distintas com a 

aprendizagem em leitura, escrita e matemática. Essa 
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constatação reforça a importância de evitar soluções 

padronizadas que desconsiderem as particularidades 

das atividades e dos sujeitos.

A flexibilidade dos ambientes pode contribuir 

para ampliar as possibilidades pedagógicas, desde que 

esteja associada às necessidades reais da comunidade 

escolar.

Cabe observar, ainda, que a participação dos 

estudantes na organização de determinados espaços 

pode favorecer o sentimento de pertencimento. Expor 

produções, construir ambientes coletivos de leitura e 

permitir que os usuários contribuam para decisões 

sobre a utilização dos espaços são práticas que podem 

fortalecer o vínculo com a instituição.

O ambiente escolar, nesse sentido, não precisa 

ser concebido como estrutura imutável. Pode 

constituir-se como espaço continuamente apropriado e 

ressignificado por aqueles que dele participam.

6. INFRAESTRUTURA EDUCACIONAL E 
DESIGUALDADE DE CONDIÇÕES

A discussão sobre o ambiente físico também 

possui implicações para as políticas públicas 

educacionais.

A UNESCO, ao acompanhar os indicadores 

internacionais relacionados ao Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável 4, considera a 

infraestrutura escolar uma dimensão das condições 

necessárias à oferta de educação de qualidade.

A disponibilidade de serviços básicos, como 

água potável, eletricidade e instalações sanitárias, 

integra o monitoramento das condições dos 

estabelecimentos de ensino. Essa perspectiva 

demonstra que a qualidade educacional não pode ser 

examinada exclusivamente por meio de resultados em 

avaliações ou indicadores de rendimento.

Escolas que apresentam diferenças 

significativas em suas condições materiais não 

oferecem necessariamente as mesmas oportunidades de 

realização do trabalho pedagógico.

Uma instituição com ambientes ventilados, 

biblioteca em funcionamento, instalações acessíveis e 

equipamentos conservados dispõe de possibilidades 

que podem estar ausentes em outra submetida a 

problemas estruturais persistentes.

Isso não significa estabelecer uma associação 

automática entre precariedade física e fracasso escolar. 

Mesmo em condições adversas, professores e 

estudantes podem construir experiências educativas 

relevantes.

Entretanto, reconhecer essas experiências não 

deve servir para naturalizar a precariedade.

A capacidade de adaptação dos profissionais 

da educação frequentemente permite superar 

dificuldades imediatas, mas não substitui a 

responsabilidade do poder público pela manutenção e 

melhoria das instituições.

Quando um professor precisa interromper 

constantemente suas atividades em razão de problemas 

de iluminação, ruídos ou equipamentos danificados, 

parte do tempo destinado à aprendizagem passa a ser 

consumida pela administração de dificuldades 

materiais.

Da mesma forma, quando determinados 

espaços permanecem indisponíveis por falta de 

manutenção, as possibilidades de diversificação das 

práticas educativas tornam-se mais restritas.

A infraestrutura deve, portanto, integrar as 

políticas de planejamento, financiamento e avaliação 

educacional. Isso exige investimentos contínuos, 

critérios transparentes de distribuição de recursos e 

mecanismos de acompanhamento das condições 

efetivas de funcionamento das unidades. É necessário 

assegurar que os espaços existentes permaneçam 

adequados às necessidades da comunidade educativa.

7. A GESTÃO ESCOLAR E O CUIDADO COM 
OS AMBIENTES EDUCATIVOS

A gestão escolar desempenha papel importante 

na identificação das necessidades relacionadas aos 

espaços físicos, embora nem sempre disponha dos 

recursos ou da autonomia necessários para solucionar 

problemas estruturais.

O planejamento institucional precisa 

considerar as condições ambientais como parte da 

organização do trabalho educativo.A observação das 

dificuldades enfrentadas por estudantes e profissionais, 

o registro das demandas de manutenção e a 

organização dos ambientes disponíveis podem 

subsidiar decisões administrativas e pedagógicas.
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Entretanto, a gestão dos espaços não deve 

restringir-se a medidas de conservação patrimonial.

A maneira como os ambientes são utilizados 

constitui uma questão que envolve diferentes sujeitos 

da comunidade escolar. Professores, estudantes, 

funcionários e famílias podem contribuir para 

identificar necessidades e propor melhorias 

compatíveis com a realidade da instituição.

A participação coletiva pode revelar 

problemas que nem sempre aparecem em avaliações 

exclusivamente técnicas. Dificuldades de circulação, 

ausência de locais adequados para determinadas 

atividades e desconfortos recorrentes podem ser 

percebidos de maneira distinta pelos usuários.

Essa escuta contribui para aproximar o 

planejamento físico das necessidades concretas da 

comunidade. Também é necessário evitar que a 

responsabilidade pelas condições estruturais seja 

transferida indevidamente aos profissionais da unidade. 

O cuidado cotidiano e a conservação dos ambientes são 

importantes, mas não eliminam a obrigação 

institucional de assegurar instalações adequadas.

Uma gestão comprometida com a qualidade 

educacional deve reconhecer os limites de sua atuação 

e, ao mesmo tempo, produzir informações que 

fundamentem reivindicações, planejamento e 

intervenções. O acompanhamento sistemático das 

condições físicas pode contribuir para estabelecer 

prioridades e evitar que problemas aparentemente 

pequenos se transformem em obstáculos permanentes 

ao funcionamento escolar.

8. ENTRE A ARQUITETURA E A PEDAGOGIA: 
REPENSAR O AMBIENTE DE 
APRENDIZAGEM

A relação entre espaço físico e aprendizagem 

não pode ser reduzida à defesa de edificações modernas 

ou de ambientes visualmente sofisticados.

Uma escola equipada com recursos 

tecnológicos e mobiliário de alto custo não se torna, 

automaticamente, uma instituição pedagogicamente 

qualificada.

Da mesma forma, a presença de espaços 

simples não significa ausência de possibilidades 

educativas.

O aspecto central reside na articulação entre as 

condições materiais, os objetivos pedagógicos e as 

necessidades dos estudantes.

Barrett et al. (2015) demonstram que 

diferentes características do ambiente podem estar 

associadas ao progresso acadêmico, mas os resultados 

de sua pesquisa precisam ser compreendidos no 

contexto em que foram produzidos.

As particularidades das escolas, das populações 

atendidas e das práticas pedagógicas impedem a 

aplicação mecânica de conclusões obtidas em 

determinada realidade a todas as instituições de ensino.

A contribuição desses estudos está em ampliar 

o campo de investigação sobre a qualidade da 

educação, incorporando fatores que frequentemente 

permanecem fora das análises pedagógicas.

Repensar o ambiente escolar envolve, portanto, 

uma mudança de perspectiva. A infraestrutura deixa de ser 

considerada apenas um conjunto de instalações necessárias 

ao funcionamento administrativo e passa a integrar a 

reflexão sobre as condições efetivas de ensinar e aprender.

Essa compreensão também permite questionar 

a tendência de atribuir exclusivamente aos professores 

a responsabilidade pelos resultados escolares.

O trabalho docente depende de condições 

objetivas. A formação profissional e o planejamento 

das aulas são fundamentais, mas sua realização ocorre 

em ambientes que podem favorecer ou dificultar 

determinadas ações.

Exigir resultados educacionais sem considerar 

as condições materiais em que o ensino acontece 

significa desconsiderar parte importante da realidade 

escolar. Por isso, o planejamento de políticas 

educacionais precisa articular investimentos em 

infraestrutura, manutenção, acessibilidade, formação 

profissional e desenvolvimento pedagógico.

Não se trata de escolher entre melhorar os 

espaços ou qualificar as práticas educativas. Trata-se de 

reconhecer que ambas as dimensões integram um 

mesmo compromisso com a qualidade da educação.

9. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise desenvolvida neste artigo permite 

afirmar que o ambiente físico constitui uma dimensão 
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relevante das condições de aprendizagem, embora seus 

efeitos não possam ser compreendidos de maneira 

isolada ou determinista.

Iluminação, ventilação, conforto térmico, 

acústica, acessibilidade e organização espacial 

participam das condições concretas nas quais 

professores e estudantes desenvolvem suas atividades. 

Quando inadequados, esses elementos podem criar 

obstáculos à comunicação, à concentração, à 

participação e ao bem-estar.

Os estudos examinados demonstram a 

pertinência de incorporar a qualidade ambiental às 

discussões educacionais. Ao mesmo tempo, 

evidenciam a necessidade de considerar as 

especificidades de cada instituição, evitando 

generalizações que atribuam à arquitetura capacidade 

de determinar, por si só, os resultados escolares.

A infraestrutura representa uma condição 

necessária, mas não suficiente, para a qualidade da 

educação. Sua importância está na possibilidade de 

oferecer ambientes adequados à realização de práticas 

pedagógicas diversificadas e à participação dos 

diferentes sujeitos.

Nesse sentido, a manutenção e a melhoria dos 

espaços escolares não devem depender exclusivamente 

de iniciativas ocasionais ou de soluções improvisadas 

pelas equipes educativas. Exigem planejamento 

institucional, continuidade administrativa e 

investimentos públicos.

Também se torna importante ampliar a 

participação da comunidade escolar na identificação 

das necessidades e na discussão sobre a utilização dos 

ambientes. Os espaços educativos ganham significado 

por meio das relações que neles se estabelecem, mas 

essas relações precisam encontrar condições materiais 

favoráveis ao seu desenvolvimento.

Conclui-se que discutir a qualidade da 

educação implica reconhecer que a aprendizagem não 

acontece em um espaço abstrato. Ela se realiza em 

salas, pátios, bibliotecas e outros ambientes concretos, 

sujeitos a condições físicas que interferem nas 

experiências cotidianas.

Cuidar desses espaços significa, portanto, 

cuidar de uma das dimensões que sustentam o trabalho 

educativo. Afinal, uma escola não ensina apenas pelo 

que apresenta em seu currículo, mas também pelas 

condições que oferece para que o conhecimento, a 

convivência e a participação possam acontecer.
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